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A<SAXJDE> PERFEITA DE

0 segredo são massagens, ginástica,
ioga, um bom casamento e muita música
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Nos ensaios, o
profissionalismo

acima de
tudo

ÂO PAULO (0 GLOBO) - 0 sorriso
maroto, uma espécie de convite à ale-
gria, continua o mesmo de quando
ela começou a se dedicar inteiramen-
te à música, há pouco mais de 15
anos. O jeito de moleque também não
mudou, mesmo com três filhos e um
casamento que considera perfeito.
Uma das mais festejadas e importan-
tes artistas brasileiras, seu novo dis-
co, "Saúde", que está sendo lançado
nesta semana, já está com pedido de
400 mil cópias pelas lojas.

E Rita Lee Jones, que completará
34 anos de idade no próximo dia 31 de
dezembro, e que, em três anos, de
combatida e criticada, passou a ser
quase uma unanimidade nacional,
aponta uma única razão para as mu-
danças que ocorreram em sua vida: ó
seu casamento com o músico Rober-
to de Carvalho, com quem está há
seis anos.

Nós nos completamos, Roberto
e eu. E isto' se reflete em vários
níveis, no transar com os filhos, no
manter a casa, como marido e mu-
lher, namorados adolescentes, crian-
ças, velhos, E, também, na música.

A explosão musical, que trouxe a
consagração nacional para ela e Ro-
berto, foi há quase três anos, com"Mania de você".

Em seguida, dois sucessos estron-
dososi^Baila comigo" e "Lança per-
fume",' este último atingindo o pri-
meiro lugar na parada de sucesso da
França e ficando várias semanas em
7? lugar na revista "Billboard", sendo
bastante executada nas rádios e dis-
cotecas norte-americanas.¦¦ As três músicas, assim como a
maior parte dos dois últimos elepês
de Rita Lee, são de autoria do casal.
Em "Saúde", pela primeira vez todas
as músicas são assinadas pela dupla.
De acordo com ela, seu marido foi
multo Importante nds últimos traba-
lhos.

Ele è multo musical, harmônica-
mente é riquíssimo. Ele se senta no
plano e nâo pára, vai fazendo as col-
sas, eu fico que nem maluca, com
gravadorzlnho atrás, falando para ele
parar, para a gente fazer uma letra,
Assim, a gente constrói junto, a letra,
a música, a melodia. Ele mais a músl-
ca, eu mais a letra, mas num trabalho
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de Integração os dois fazendo de tu-
do.

Um exemplo desta Integração —
ela cita — é a música "Banho de es-
puma", do novo disco. Como "Mania
de você", ela nasceu de um momen-
to de Intimidade do casal, pouco an-
tes de os dois se apresentarem no
Maràcanãzlnho, em janeiro deste
ano. Rita estava multo tensa, preoou-
pada com, o show e resolveu tomar
um banho de banheira, com sais de
espuma, para relaxar.

Quando estava na banheira,
achei tão bom que chamei o Roberto,
ele todo agitado, indo para lá e para
cá. Ele gostou da idéia, falei que Ia fa-
zer uma massagem nele, e|e entrou,
começamos a fazer espumlnha, aí
velo a letra, O resto está no disco —
conta ela, com humor.

Esta música foi uma das quatro, do
total de 25 enviadas à Censura Fede-
ral, qüe tiveram problemas, Chamava-
se Inicialmente "Afrodite", mas o Ml-
nistério da Justiça pediu que Rita e
Roberto mudassem o titulo e a letra,
com o que eles concordaram não
aceitando, porém, mudar as outras
três, que foram vetadas,

Outra música que não foi aprovada
pela Censura, e que causou grande
tristeza aos dois, foi "Barriga da ma-
mãe", feita especialmente para o fl-
lho de dois meses do casal, Antônio.
Durante os trabalhos de composição
de "Saúde", Rita estava grávida, gos-
tando multo da gravidez, e fez a músl-
ca como uma espécie de homenagem
à criança.

A música não tinha nada demais,
era uma coisa da minha cabeça, se o
nèném quisesse ficar mais tempo na
barriga, não quisesse sair, era isso.
Proibiram não sei por que — desaba-
fa.

Este último filho, juntamente com
os anteriores — Roberto, de quatro
anos e João, de dois — são as maio-
res preocupações de Rita Lee, que
tem verdadeira adoração por crian-
ças. Enquanto gravava jáeu disco, nos
estúdios da Som Livre em São Paulo,
ela, nos Intervalos, dava de mamar ao
recém-nascido, no próprio estúdio,
Seus cuidados com Os meninos che-
gam a tal ponto que ela não quer que
sejam fotografados, para preserva-
los de.qualquer envolvimento com ã
profissão dos pais.

A preocupação com os filhos levou
Inclusive Rita Lee a mudar de resl-
dência. A casa em que morava, no
bairro do Pacaembu, serve agora
para ensaios dos músicos que a
acompanham, reuniões e contatos
profissionais. Agora ela está moran-
do em um apartamento no bairro do
Paraíso, que Rita ironicamente
chama de "inferno".

Estávamos tendo problemas
com a vizinhança. Volta e mela apare-
ciam tletes por aqui, o bairro iptelro
sabendo onde a gente morava, e tem
pessoas que acham que você está
disponível o tempo Inteiro para ser
Rita Lee, não respeitam nem que vo-
cê tenha filhos, vivem pedindo auto-
grafos, discos, ingressos. Eu tinha
medo não por mim, mas pelas crian-
ças, era acesso demais — esclarece
Rita.

Ela diz que não quer Ser o tipo de
mãe que vai escolher õ futuro dos fl-
lhos; "Serão músicos ou qualquer
outra coisa". Rita Lee diz que a únlc
única coisa que deseja para as crian-
ças.é que elas sejam felizes, e Isso,,
segundo ela, "eles vão saber con-
qulstar sozinhos, .melhor do que ai-
guém falando para fazer Isto ou aqui-
Io",

A família de Rita Lee e Roberto de
Carvalho, com as três crianças, pode
receber subitamente um novo Inte-
grante. Isto depende apenas do hu-
morde Rita, que encarna seus perso-
nágens com Os quais enfrenta qual-
quer situação, Entre estes persona-
gens estão Gungun, menininha de
quatro anos que, na opinião dela, è "-
tão sapeca" quanto os filhos, Glnl-
nha, uma soltelrona que não gosta de
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Rifa e seu
jeitinho de

moleque: bom
para o corpo e
para a cabeça
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música, e Frumpa, ciumenta namora-
da de Frlnguidim, nada mais nada me-
nús que Roberto.

— Às vezes, uso alguns do's perso-
nagens para conseguir algo que a Ri-
ta Lee mãe quer, como tomar banho,
trocar de roupa ou fazer que eles pa-
rem de roer unhas, O legal é que eles
não me vêem como personagem, e
sim como a pessoa, para eles quem
está lá è a Gungun, ou então é Glnl-
nha, e não a mãe —diz.

Apesar de ser Roberto quem faz a
maior parte das compras, quando
precisa ir ao supermercado Rita Lee
se disfarça com uma peruca e um ca-
saco, para que não a reconheçam, e
ainda brinca com algumas pessoas
que encontra,

O novo disco de Rita foi mlxado nos
Estados Unidos na Sigma Estúdios,
pelo especialista Mohn Luongo, En-
tuslasmada. com a experiência, ela
pretende gravar seus próximos traba-
lhos nos Estados Unidos,'. — Aprendi multo fnixando lá. Ame-
ricano tèmjuma coisa que não pode-
mos negar, é a tecnologia e, de re-
pente mixar um disco com computa-
dor é uma coisa fantástica, Incrível.
Eu era como um índio lá, experimen-
tando todos os equipamentos. Cada
música demorou 20 horas para ser mi-
xada, isto no melo de muita festa,
porque o pessoal lá foi incrível, eles |gostaram dp que estavam fazendo — ¦
conta Rita Lee.

A idéia de mlxar o último disco nos
Estados Unidos surgiu no Início do
ano, quando Roberto de Carvalho foi
até Nova York tratar do lançamento
de "Lança perfume", pela gravadora
Pavllion. Os técnicos norte-
americanos acharam que a mlxagem

feita aqui não estava no mesmo nível
da de lá, então trabalharam a matriz
original, gravada aqui, adicionando
instrumentos, colocando novo brilho
nas vozes. Rita e Roberto, quando es-
curaram a diferença decidiram mlxar"Saúde" lá.

Eles se Interessaram pelo traba-
lho. O Luongo, que já trabalhou com
Mlchael JaçHson, depois que'ouviu"Lança perfume", disse para nós
que fazíamos rocK, mas um rock dlfe-
rente do americano e dos chicanos —
como eles chamam os descendentes
de mexicanos.

Rita Lee diz que o Interesse da Pa-
vllion em seu trabalho não foi motiva-
do pelo folclore e sim pelo entusias-
mo de uma ponte Internacional entre
o Brasil e os Estadps Unidos, tanto
que já recebeu proposta dá CBS
norte-americana e dá própria Pavllion¦para gravar um disco ém Inglês. Este
disco, que deverá ser executado logo
que ela, o marido e Os músicos tive-
rem uma folgana próxima temporada
de shows — que começa no próximo
dia 19 em São Paulo, e deverá ir até
depois do carnaval — será uma cole-
tânea das músicas de qüe Rita mais
gosta.

Este disco, de acordo com ela, ser-
virá para os mercados norte-
americano e europeu. Além desta
gravação, há planos para um trabalho
em Castelhano, talvez com o próprio"Saúde". O uso de outras línguas se
deve, segundo Rita, a um motivo:

Fora daqui, não gostam da língua
portuguesa. Nos Estados Unidos, ou
é Inglês ou castelhano, na América
Latina há um preconceito, então só é
castelhano. Então, para expandir o
mercado, vamos gravar duas línguas.

Rita Lee e Roberto Carvalho fica-
ram 23 dias em Nova York. Encerra-
dps os trabalhos de mlxagem, eles
foram para a Flórida, ver antigos Ido-
los: um shoiv dos Rolling Stones ao
ar livre, num estádio de futebol. Além
de apreciarem o show, uma outra
preocupação, parte de outro plano da
artista: *

Queria ver a transação de fazer
shows em campos de futebol, pois
estou querendo fazer Isto, fazer um
show de dia para a criançada, um pú-
bllco multo grande que eu tenho e
que não pode ver meus shows de noi-

Com Roberto,
a Integração
afetiva, na

proflssêio e na
vida

A maior
preocupação
de Rita são
Roberto e

seus filhos
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te. Em estádio, ainda por cima, cabe
mais gente, o som sal melhor, mas é
necessário um esquema multo gran-
de, até me pergunto se aqui as pes-
soas saberiam se comportar como lá.

Ela, após ver os Rolling Stones,
não acredita que eles venham ao Bra-
sll. Na sua opinião, o tamanho da
equipe técnica do conjunto, o nume-
ro de equipamentos, cenários e os

¦cuidados com a segurança fazem par-
te de um esquema multo grande,
difícil de ser trazido para o Brasil,

Dinheiro é algo que não preocupa
Rita Lee, Ela não sabe se até o final
do ano, como foi divulgado, receberá
74 milhões de cruzeiros pelas vendas
de seus discos, e diz que ignora
quantos discos vende. Ela renovou,
por um ano, o contrato com a Som Li-
vre, em condições pouco comuns no
mercado fonográfico brasileiro — 15
por cento sobre cada disco, quando o
normal é 10 porcento.
. — O que entra em dinheiro, gasta-
mos em equipamento — explica. Não
compro casas, nem aplico em pou-
pança, e nem compro Mercedes
Benz, prefiro no máximo um Alfa-
Romeo e o que eu gostaria mesmoé o
meu jiplnho de volta. Gastamos muito
dinheiro com equipamento de som,
uma coisa que precisamos, é carissi-
mo.

No dia 4 de dezembro, Rita Lee se-
rá novamente a estrela de um espe-
dal da TV-Globo. Este programa, por
sugestão dela, será diferente dos ou-
tros, Em vez das tradicionais grava-
ções no teatro Fenix, serão feitas gra-
vaçõés àos~shows de Rita rio Parque
Anhembl, de 19 a 22 de novembro,
dos ensaios e de um passeio em São
Paulo para uma espécie de documeh-
tário.

-- Eles vão filmar até a montagem
do equipamento, ver a gente nos bas-
tldores, Ver "In concert" mesmo. Es-
te é o clima que quero/qtfe desta vez
a Tevê venha a mim. O Daniel Filho,
que eu adoro, gostou muito da Idéia;
ele, onde tem novidade e aventura;
está no meio — conta, entusiasmada."Saúde" não é apenas o nome do
último disco de Rita e Roberto. Ê tam-
bém uma das preocupações da com-
posltora, que há mais de dois anos
faz ginástica nos jardins da casa no
Pacaembu. Ela corre, pula, faz Ioga,
massagens, mas sem respeitar ne-
nhuma regra,

—Tenho minha preocupação com a
saúde no sentido de vida mesmo; se
estamos vivos, então vamos cuidar
do boneco aqui, para ele ficar bom,
para ele responder quando a gente
pede. No palco, gosto de estar bem
preparada, gosto de dançar, então,
para Isso, tenho que me preparar,
prlnclplmente depois de terceiro fl-
lho.

Apesar da preocupação com a saú-
de, ela fuma em módla sete cigarros
por dia. NãO bebe álcool — apenas vi-
nho ou licor de vez em quando —,
preferindo refrigerantes e sucos na-
turais.

— Fumo por que me dá prazer, Saú-
de também é ter prazer, não é? — In-
daga, com jeito travesso,. Sei que fu-
mar traz problemas, pode causar cân-
cer, tira um pouco do fôlego, mas me
dá prazer. Acho que cigarro é a mes^
ma coisa que chupeta, vejo pelos

meus filhos. Quando eles ficam meio1
assim, chupeta neles. Eu, quando es-
tou nervosa, fumo.

Com a alimentação ela não tem
maiores cuidados, revela. Come car-
ne quando tem vontade e ao, sentir
que o corpo precisa. E está, inclusi-
ve, fazendo regime para engordar (a- .
tualmepte está com 49 quilos, para
1,70 metros de altura). Apalpando os !„
seios com as mãos, pergunta, sem
jeito, se seu corpo é de quem acabou
deterumfilhoeoamamenta, ,

Puxa, o menino nasceu e no dia *•
seguinte eu já estava com este corpo. ' 7
Não dá —comenta ela.

Para Rita, as pessoas têm que gos- ,
tar de si próprias, para gostarem dos
outros. Eía acha que mudanças na so-
ciedade têm de §alr de dentro das
pessoas, e não acredita em políticos.
Estes, na opinião dela, representam
uma grande comédia, que tem seu
lado triste porque "são as pessoas
que mais azaram o planeta":

Parte da critica musical, que até
três anos atrás tanto combateu a mú-
slca de Rita Lee, não representa
maiores problemas para ela, A
cantora-compositora diz que os crlti-
cos não têm tanto poder assim para
destruir uma pessoa e salienta que é
democrático as pessoas falarem o
que acham.

Hoje ela escuta mais música brasi-
leira do que estrangeira. Gosta de
quase todos os músicos, e prefere
nâo revelar de quem não gosta. A sua
música, de acordo com ela própria, é
feita com a Inspiração do dia, depen-
dendo do que está'acontecendo.

Cheguei, há pouco tempo, àcon-
clusãb de que faço música para mim.
Como sou uma.pessoa comum, mãe,
esposa, acho que tem muita gente
que se identifica comigo e com o Ro-
berto e acho que vem dai nosso su-
cesso, por essa Identificação. Este
último disco é um exemplo, é um tro-
ço muito nosso, mas com que as pes-
soas se identificam,

O roteiro dos próximos shows de
Rita Leé e Roberto de Carvalho é o
seguinte: dél9 a 22 de novembro, em
Sãó Paulo, no Parque Anhembl; dia 5
de dezembro, Belo Horizonte, no Mi-
nelrlnho; dias 12 e 13 de dezembro,
Porto Alegre, no Gigantlnho, e nos
dias 29, 30 e 31 de janeiro, no Rio, no
Maràcanãzlnho.

'Rita: o
sucesso não
mudou sua

maneira
descontraída e

brlncalhona
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TENHA ÜM MARCO DE ALTO BOM-GOSTO NA SUA SALA
COM ESTOFADOS CLÁSSICOS EM COURO OU VELUDO.

Aoorá V. pode comprar estofados diretamente da fábrica em nossas lojas, na Rlo-Petrópolls,
Rlo-Sao Paulo e também na Barra.

MARCO é a marca de qualidade,
Aberto diariamente «te 16.00 há,

domingo («te ás 13.00 hs).
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MATRIZ, flod. W»«hlnoton Luiz, 8840 (Km. 8,8) FILIAIS: Av, Armando Lombardl, 33 - Barra da Tl|uca
T*l.! 771-017» Tel. 389-4218
FABRICA, r. &ento Gonç.lvMí ai (ao l«do do god. WísMhoWn Lute, Km 1 - Tol, 771-0188
Shopping Conter) D. d* Cxlês - tels.; R°d; feoWante Outra, Km 6 Sfio Jotto do
>71-om« 771*709 Morltl
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